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APRESENTACAO 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA - com 
o propósito de agilisar o processo de transferência de tecnologia aplicável 
aos diferentes níveis de produtores rurais tem realizado em diversas regiões 
do país, encontros de pesquisadores, agentes de assistência técnica e agri- 
cultores. 
Nesses encontros procurou-se definir os Sistemas de Produção para 
os diferentes níveis de produtores, sempre levando em conta as variáveis 
de ordem econômica, social ou cultural que caracterizam determinado 
grupo de agricultor. 
Para cada nível identificado, recomenda-se a melhor tecnologia 
que possa ser incorporada ao processo produtivo sempre visando a maximi- 
zação da diferença entre a despesa e receita por unidade de área e não a 
mi3xima produtividade física. 
A presente Circular contem o resultado do Encontro para Elabora- 
ção de Sistema de Produção para Seringueira, realizado no CEPEC, Itabu- 
na, BA, perfodo de 8 a 13 de dezembro de 1975. 
Os trabalhos foram conduzidos em duas etapas. Primeiro, estudou- 
se a realidade da cultura da seringueira no  sul da Bahia, em simpósios 
apresentados por produtores, agentes de assistência técnica e pesquisado- 
res. Este procedimento permitiu melhor desempenho dos participantes na 
etapa de operacionalização do Sistema de Produção. 
O Encontro contou com 21 participantes e os seguintes Organis- 
mos estiveram representados: Comissão Executiva do Plano de Recupera- 
ção da Lavoura Cacaueira - CEPLAC, Faculdade de Ciencias Agrárias do 
Pará - FCAP, Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira - CNPSe, 
Superintendência da Borracha. 
O Sistema de Produção elaborado e aqui proposto 6 válido para as 
áreasapropriadas para o cultivo daseringueira na regiãosul da Bahia. 
Destina-se a produtores que apresentem conhecimentos adequados para a 
compreensão, assimilação e adoção de novas tecnologias que Ihes sejam recomendadas 
para a heveicultura. 
A infra-estrutura existente. embora sendo inadequada será montada para a im- 
plantação e exploração da cultura de acordo com a tecnologia recomendada, sem 
dispensar no entanto a utilização de serviços de terceiros para efetuar determinadas 
operações. 
A área mínima de uma plantação deverá ser de 50 hectares, admitindo-se plan- 
tações com áreas menores desde que, contiguas. perfaçam pelo menos aquele mínimo 
recomendado. 
O plantio será feito em terras próprias, tituladase sem consórcio e a adminis- 
tração 6 feita pelo proprietArio ou representante. 
O rendimento previsto, após a implantação da tecnologia, em quilogramas de 
borracha seca por hectare será de: 
l?ano de sangria - 350 
2Pano de sangria - 450 
3?ano de sangria - 600 
4?ano de sangria - 7 50 
5?an0 de sangria - 900 
6?ano de sangria - 1.000 
OPERAÇÕES QUE COMPÓEM O SISTEMA 
1. Sementeira - Será implantada em local adequado, preparada e conduzida 
convenientemente de modo a permitir uma alta percentagem de germinação das se- 
mentes. 
2. Viveiro - Será localizado próximo à sementeira, em local apropriado e 
conduzido de acordo com as recomendações tbcnicas indicadas para a obtenção de, 
mudas sadias e bem desenvolvidas na época da enxertia. 
3. Jardim clonal - Terá por finalidade fornecer material (gemas) para a enxer- 
tia das mudas no viveiro. Será formado com os clones mais indicados para a região e 
conduzido convenientemente para fornecer gemas sadias e em quantidade suficiente 
para atender o viveiro. 
4. Preparo do solo - Selecionada a área, fazer a sua demarcação, proceder a 
derruba e queima da mata. Após estas operações, dividir a área em blocos, marcar as 
curvas de nível e fazer a semeadura de leguminosa. 
5. Plantio - Após a marcação, abertura e enchimento das covas fazer o plan- 
t io utilizando-se de mudas enxertadas e de acordo com as recomendações técnicas. 
6. Tratos culturais - Consistirão no controle a ervas invasoras, desbrota, tu- 
toramento, tratos fitossanitários e aplicação de fertilizantes. Estas operações serão 
executadas na época apropriada e realizadas de acordo com as recomendações técni- 
cas. 
Associando-se a estas operações fazer a manutenção dos rumos divisórios, 
ampliar os terraços e manter as vias de acesso. 
7. Exploia@o - Consistirá na identificação das plantas a sangrar, marcação e 
abertura dos pain6is de sangria; efetuar a sangria, coletar e transportar o latex. 
8. Beneficiamento - Será feito de acordo com o tipo de produto que se dese- 
jar em função do mercado. 
RECOMENDAÇÕES TECNICAS (AREA MODELO DE 50 HECTARES) 
1. Sementeira 
1.1. Localiza@o - Será feita em canteiro embaixo da mata raleada, capoei- 
ra ou ripado coberto de palha, próximo ao viveiro e de fácil acesso a água. A topografia 
deverá ser plana e o solo bem drenado e livre de inundações. 
O leito da sementeira deverá ser formado com uma camada de 5 centíme- 
tros de espessura de areia ou serragem curtida ou terriço. 
A época mais indicada para fazer a sementeira é a compreendida entre ja- 
neiro e março. 
1.2. Semeadura - As sementes serão distribuídas ordenadamente. na se- 
menteira (serminador). e oressionadas oara manter um oerfeito contato com o solo. 
~. 
Após a semeadura fazer uma rega e ter cuidado de manter o leito da sementeira sem- 
pre úmido. Usar sementes de boa procedsncia e colhida recentemente. O período indi- 
cado para semeio vai de março a maio. 
1.3. Área do canteiro -Tomando como base que 1 quilogramadesementes 
contem 250 unidades;que 1 metro quadrado de canteiro comporta 1.500 sementes: que 
a largura do canteiro é de 1.20 metros e que são necessários 500 quilogramas de semen- 
tes para a produção de mudas para 50 hectares deduz-se que serão necessários 70 me- 
tros de canteiro. 
2. Viveiro 
2.1. Localização - Escolher um local que possua solo de textura media. de 
topografia plana ou ligeiramente inclinada, próximo a água. bem drenado e livre de 
inundações. Deve ser tamb6m de fácil acesso e o mais próximo possível da área de plan- 
t io onde a cobertura vegetal seja de preferência capoeira. 
2.2. Preparo da área - Consistirá na derruba, queima e encoivaramento da 
área demarcada. Subdividir a área em blocos com estradas de 3 metros. Destocar e re- 
volver o solo nas linhas de plantio a uma profundidade de aproximadamente 15 centi- 
metros. Estas operações poderão ser feitas manual ou mecanicamente dependendo do 
tamanho da área. topografia e disponibilidade de mão-de-obra. 
2.3. Espaçamento - O plantio será feito em linhas duplas distanciadas de 
50 centlmetros e dentro de cada linha observar o espaçamento de 40 centímetros. As 
linhas duplas serão espaçadas de 1 metro. 
2.4. Repicagem e Plantio - Fazer a repicagem para oviveiroi  medidaque 
as sementes forem germinando e fazer o plantio a uma profundidade de 2,5 centime- 
tros de superfície do solo. As sementes germinadas deverão ser transportadas em tabu- 
leiro contendo serragem umidecida e protegidas contra o sol. 
2.5. Tratos culturais 
2.5.1. Capinás - Manter o viveiro livre de ervas daninhas por meio de 
capinas manuais 
2.5.2. Desbaste - Esta operação será realizada suando as mudas tiverem 
com 3 meses e consistirá na eliminação de plantas defeituosas e pouco desenvolvidas. 
2.5.3. Adubação - Será feita em cobertura. em tr6s épocas distintas, 
distribuindo-se a lanço a mistura de fertilizante recomendado, tendo-se ocuidado de 
evitar que o adubo entre em contato direto com as mudas. 
A primeira adubacãoserá realizada60dias após o transplantio, a segunda 
e terceira quando as mudas estiverem com 6 a 10 meses de idade, respectivamente. 
Na falta de resultado da análise química do solo recomenda-se aplicar, 
por hectare, 1.200 quilogramas da fórmula 12-30-20 de NPK. 
2.5.4. Controle de doenças e pragas - Será feito de acordo com os qua- 
dros anexados mais adiante. 
2.5.5. Enxertia - Esta operação será realizada nos meses de janeiro a 
abril. nos cavalos que apresentarem melhor desenvolvimento, utilizando-se o processo 
tradicional de enxertia recomendado. 
3. Jardim clonal 
3.1. Locaiiza@o - Deverá ser localizado próximo ao viveiro, numa área 
em torno de 5 hectares. Proceder a derruba, queima, encoivaramento e destoca da área. 
Iniciar as operações em janeiro. 
3.2. Clones - Para o plantio em larga escala, ou seja, 80% da área total su- 
gere-se os seguintes clones: Fx-2261: Fx-3864: Fx-3899 e Fx-3844 e nos 20% restantes, 
ou em pequena escala sugere-se o Fx-985; Fx-4098; Fx-2804 e o IAN-6721. 
O número de mudas enxertadas para a formação do jardim clonal é de 
4.000. Elas deverão ser adquiridas na segunda quinzena de abril e no mês de maio que é 
a melhor época para o plantio. 
3.3. Preparo das covas - As covas deverão ser marcadas distanciadas entre 
s i  de 1 metro, e de preferência em nível. Terão as dimensões de 0.40 m x 0.40 m e 
0.60 m e ao serem abertas ter o cuidado de separar a camada superficial do solo, da 
inferior. 
Reencher as covas colocando a camada de solo superficial no fundo, com- 
pletando com a camada inferior. Iniciar a operação em fevereiro. 
3.4. Plantio das mudas - Perfurar o centro da cova com um piquete de 
madeira. ponteagudo, na profundidade correspondente ao comprimento da raiz pivo- 
tante. de modo que ao efetuar o plantio o coleto fique ao nível da superfície do solo. 
Após insetir a raiz no buraco comprimir bem a terra em torno da raiz pivotante, em 
seguida efetuar o "mulch". 
Ter o cuidado de colocar a muda com o enxerto voltado para os ventos 
mais constantes da região. 
Efetuar o plantio na segunda quinzena de abril e no m$s de maio. 
3.5. Tratos culturais 
3.5.1. Desbrotae Capina - Estas operações serão realizadas a medida do 
necessário de modo que a áreapermaneça sempre livre de ervas daninhas e asmudassem 
nenhum broto "ladrão". 
3.5.2. Adubação - Deverá ser feita de acordo com o resultado prévio da 
análise quimica do solo. Na falta de análise. sugere-se a aplicação, em duas vezes, de 
200 gramas da fbrmula 12-30-20 de NPK, por planta. A primeira adubação será feita 

4.7.2. Arranquio das mudas no viveiro - Será efetuado com enxadeco, 
tendo-se o cuidado para não danificar a raiz pivotante. mantendo-se todo seu 
comprimento. Será feito na época do plantio ou seja, a partir de março. Ter o cuidado 
de arrancar o númerode mudas que será plantado no mesmo diae protege-las contra osol. 
4.7.3. Peparo das mudas - Aparar a raiz pivotante com 60 cm e as late- 
rais com 10 cm, aproximadamente. 
4.7.4. Plantio - Perfurar o centro da cova com um piquete de madeira 
ponteagudo na profundidade suficiente para se introduzir a raiz pivotante. ficando o co- 
leto ao nível da superfície do solo. Plantar a muda com o enxerto voltado para os ven- 
tos mais constantes da região, comprimindo muito bem o solo em torno da raiz pivo- 
tante: posteriormente efetuar o "mulch". 
5. Tratos culturais 
5.1.Controle deervasdaninhas- Manter as linhas de plantio sempre no Iim- 
po, para isso serão necessárias 4 capinas por ano, aproximadamente. 
Manter a vegetação das entre-linhas sempre baixa através de roçagem. De 
modo geral. tres por ano são suficientes, até o 3Pano de campo. 
5.2. Manutenção da leguminosa - Nas áreas em que a Puerária não desen- 
volveu bem fazer a calagem de acordo com o resultado prévio da analise do solo. 
Quando necessário rebaixar a leguminosa por meio de roçagem. 
5.3. Desbrota - Proceder a desbrota das mudas até que elas atinjam a altu- 
ra de 2 metros. 
5.4. ManutenGo dos Nmos divisares das blocos - Através de roçagens, 
sendo suficiente 3 por ano. 
5.5.Const~çãodos terraços - Procurar ampliar as banquetas em cada lim- 
pa das linhas, ate que elas se interliguem. formando um terraço. Fazer a cobertura mor- 
ta das banquetas elou terraços. 
5.6. Replantio - No segundo ano proceder o replantio das mudas mortas e 
das que apresentarem pouco desenvolvimento vegetativo. 
5.7. Desbaste - Esta operação será efetuada no 3Pe no 5Panos. e consiste 
na eliminacão das mudas que mostraram pouco desenvolvimento vegetativo. 
5.8. Adubação - A aplicação de fertilizante será feita por ocasião da que- 
da das folhas e a recomendação da formulação dependerá do resultado da análise 
química do solo, tomando-se como base os níveis de P e K 
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Como orientação, em valores medios, a quantidade de fertilizante por 
hectarelanoserá de300 quilogramas da fórmula 12-30-20. parcelado da seguinte forma; 
115 dois a quatro meses após o transplantio; 215 no 2Pano e 315 no 3?e 4?anos. 
Do 5? ano em diante, e na fase adulta será aplicada a quantidade total es- 
tipulada. 
A adubação na fase produtiva será feita de acordo com os resultados que 
serão obtidos da pesquisa. Quando empregar estimulante na sangria B necessdrio que se 
faça a adubação. 
Em forma alternada, e após 3 a 4 meses de cada adubação básica será pro- 
cedida uma aplicação complementar nitrogenada, utilizando-se em um ano sulfato de 
ambnio e no outro uréia. Empregar 35 quilogramas de N por hectare. Fracionar a adu- 
bação de acordo com a adubação básica. 
5.9. Sangria - As plantas a serem sangradas deverão apresentar 0,45 m de 
circunferència do caule a altura de 1.20 m do calo da enxertia. O corte só será iniciado 
nos quadros que apresentarem pelo menos 50% das seringueiras com circunferência em 
condições de sangria. 
Submeter a plantação o sistema de corte em meio espiral, em dias alterna- 
dos (Sl2, DIZ). 
Iniciara sangria ao amanhecer do dia. Se a comercialização for de Iátex, co- 
locar anticoagulante antes da sangria. 
5.10. Uso de estimulante - Recomenda-se o uso de Ethrel a 1%em plan- 
tas com painel C, fazendo-se 4 aplicações por ano, usando-se 2 gramas de solução por 
planta e por aplicação. Evitar a aplicação na queda das folhas e fazer a adubação quími- 
ca dos blocos onde aplicou estimulante. 
5.11. Controle dedoençase pragas -Estas operações serão feitas de acordo 
com os quadros anexados a seguir. 
e QUADRO-CONTROLEDEDOENÇAS 
"Mal dar Folhas" Misroryclui "lei a1 Viveiro I Semanais "Mal dar Folhar" Misrocvclur "lei bl Jardim elonal Semanais 
ENFERMIDADE 
Dithane M-45. a 0.3% Toda ano P,,,ã, intermitente 
em Bgua 
Cercobin O.l%em Bsua Todo ano Pressão intermitente 
1 
AGENTE 
CAUSADOR 
"Mal dar Folhs" Mismryclui uiei d l  Adulto D e n a i r  
auinzenair 
,.Mal dar Folhas.. I ~icro&clus "lei I c1 Em formacão I Semanais 
IEmulrão invertida1 lentolhamental I d r e o  Iheli~ápleroi Dithane M-45.2 kglha Julho/Oezcmbro Aereo -helicbptero IEmulr2o invertidai lentolhamenrol Ihicormicronairl 
CONOIÇÕES DE 
CULTURA 
I Dithane M-45. I hplha I JulholDezcmbro I Mororizada cortal ou 
"Re~ueima" P. palmivoia Em formacão Semanais 
"Requeima" P. palmivora Adulto Semanais 
C O N T R O L E  
EOUIPAMENTOS- 
APLlCAÇõES I FUNGICIDAS IPER~ODOPROVAVEL 
P. palmivora 
dor de eniagem. 
A@* o cor* em 
tempo chuvoro 
"Rubelme ou daenca Corticium salmo I I Adulto Em seringais sem Rolada" nimlor corte 
IEmui9ão invertida) 
IEmulrão invertidal 
Difolatan 8d a 2% Todo ano 
Antimulcin WBR a 
0.55; pixe ueptaII 
dend6 1:3 Iqualquer 
uma dar opcCes1 
Calda bordalcza cpoca dor s i n w  
1:2:100 
Aéreo - helicbpiero 
Manual p i n c e l  ou 
brocha 
"Mancha zonada ou Pallinilaria 
Aureolada" filamentosa 
Viveiro e jardim Ouinzenail 
ClOnBI 
 aid de 101 IR) ,  Epoea d m  r in tomz Prerrão acumulada 
4% IJactol ou Motori- 
zado ~Dlt81 
"Anrracnow w M m e  
descendente'' 
"Podridão branca" 
lH8ts~fò. Halderl 
Prerrão animulda 
IJzcto. Hõtsutal 
Manual 
Colletofrichum 
Gloerporiaider 
Leptoporus lignafus 
Dithane I R ]  M-45a 
0.370 
Parta com PCNB a 
15a20"n 
e no colo da plante 
Todo ano 
Epoea dor sintomar 
nas oartel aéreas 
Viveiro 
Adulto 
Semanais 
RELAÇÃO DE OPÇOES PARA OCONTROLE QUCMICO DO "MAL DAS 
FOLHAS" E "REQUEIMA" DA SERINGUEIRA, NO SUL DA BAHIA 
1. Período provável de ocorrência: julhoidezembro 
2. Duraçáo do controle - 60 dias 
3. Opções para formulações: 
3.1. Dithane M-45 - 10 dias de intervalo 
(6 aplicações1 
Áreas com ataque provável maior que 80% e em seringais decadentes 
Dithane M-45 2 kg 
Água 6 Iit. 
Spray-oil no3 (Shell) 4 lit. 
Triton X-114 12 ml. 
Triona B. 12 ml. 
3.2. Benlate - 15 dias de intervalo (4 aplicações) 
Areas eoni ataque menor do que 80% em seringal não decadente. 
Benlate 0.2 kg 
Á P ~  2 lit. 
Spray-oil n?3 (Shelll 8 lit. 
Triona B 100 ml  
3.3.Kocide 101 -aplicação 30 dias de intervalo 
Kocide 101 5 kg 
Água 10 lit. 
Triona 100 ml. 
Spray-oil n?3 (Shell) 8 lit. 
QUADRO - COMBATE AS PRAGAS 
PRAGA 
ManthrovA - 
Lagarta dar 
mariparas 
Formigas 
madeiras 
INSETICIDA 
Carbatvl - 7 5 %  
Trichlorfon 2.5% 
Aldrin 5% 
w 
Heptaclom 5% 
+Aldrin 5%+ 
PDCB ou 
Ircai Granuladas 
DOSAGEM 
(PRoD, COMERC.l 
25 kg/ha 
25 kgha 
30 g/m2 
30 glm2 
5 gimZ 
EPOCA 
Início dor 
surtos - Set. 
Janeiro 
Todo o 
ano 
Perfodar 
ecos 
EQUIPAMENTO 
Abre0 - helicbp 
taro. 
Polvilhadeira 
manual 
(Bomba1 
Manual 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA NP 1 
ESPECI FICAÇAO 
1. PREPARO DOSOLO E 
PLANTIO 
Rosagem 
Derruba 
Oueima 
Encaivaramenta 
Destaca 
Piqueteamento e Alinhamento 
Coveamento 
Enchimento de covas 
Preparo dor canteiros 
Semeio 
Repicagem 
Plantio 
2. INSUMOS 
Semente 
Fertilizante (12-3C-201 
Inseticida 
Fungicida 
Formicida 
Tocos enxertados 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicacão de fertilizante 
Aplicacão de formicida 
Aplicacão de inseticida 
A p l i q ã o  de fungicida 
Enxertia 
Exame de enxertos 
Cultivar 
Decaptgão 
Serbrota 
Regar 
4. OUTROS 
Arranquia de t o m r  
Poda de raizes 
Embalagem 
Transporte de tom*  
I*) h/d  - homernldia 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA (PARA 1 HECTARE) 
6?ANO 
UN1D. QUANT. 
i. -,o 
*9 72.0 
i. 3 D  
kD j5.0 
*. 1.0 
hld 4.0 
hld 1.0 
hld 3.0 
hld 18.0 
hld 28.0 
hld 5.0 
*. 393.0 
hld 1.0 
59ANO 
UNID. (ILIANT. 
i. 3m.o 
kg 12.0 
i. 3.0 
ka 15,O 
i. 4.0 
hld 4.0 
hld 1.0 
hld 3.0 
hld 18.0 
hld 2%" 
hld L0 
i. 330.0 
hld 4.0 
I?&NO 
UNID. <IU&NT. 
i. 1m.o 
kg 43.0 
r8 3.0 
LD 15.0 
kg 4.0 
hld 4.0 
hld 1.0 
hld 3.0 
hld 18.0 
hld 28.0 
hld 5.0 
. 
kD 240.0 
hld 4.0 
l?ANO 
UNIO. OUANT. 
i. tm.o 
Lg 43.0 
3.0 
kg 15.0 
Lg 4.0 
hld 4.0 
hld 1.0 
hld 3.0 
hld 18.0 
hld 28.0 
hld 5.0 
hld 1.0 
rn 240.0 
hid 1.0 
 ANO 
UNIO. OUANT. 
- 
. 
- 
. 
- 
- 
- 
. 
. 
. 
. 
- 
- 
- 
- 
. 
L. 1m.o 
kg X.O 
kg 3.0 
k# 15.0 
i. 4.0 
. 
hld 4.0 
hid 1.0 
hld 3.0 
hld 18.0 
hld Is.0 
hid %O 
- 
hld 1.0 
hld - 
- 
i. 170.0 
hld 4.0 
I IMPLANTACIO 
EIPECIFICACAO 
?.PRIPI \RO DOSOLOE PLANTIO 
E.m.c.r 'ma 
R-m 
a r n i b .  
R * i i n * m O  
**irirr*n,o 
Ui.m 
Bal iunnto  - C. n l d  
*I>.nui. #* ia  
B d i m i n t o  - Pln l io  
W r n n t o  
Enrhimnio *<.ou= 
Plmtiod. lbpumino<i 
avitibwoarm~ 
Plantio 
Fom>*la d.-- 
Z IMUMOS 
H* 
Snien,, ,.wminou 
í.nirit. 112.~0121 
"d ia 
~.miridi 
Inytici& 
Funilicib 
PiW.," 
ITRATOSCULTURNS 
Wiq& d. hnilium. 
&l iC* lo  d. tomiri* 
W- h inxirid. 
I \ D l i y l D  h lungtida 
C a n r n l o  
R w ~ w ~  
w , o < , o  
hbmu 
T Y l o m m t o  
4. OUTROS 
Tmnvn .  de muda' 
Tinooni d. finiliunn 
Myiufiwlod.n<mas.ui.< 
l.'hld - h m r n l b &  
?PANO 
UNIO. OUANT. 
hld l l  3.0 
hld 8.0 
hld 20.0 
"ld 10.0 
hid 5.0 
hld 2 
hld 1.0 
hld 4x0 
hld 5.0 
hld 20.0 
hld 8.0 
hld 20 
nld 2.0 
016 8.0 
h/* 44.0 
kP 50 
L. 60.0 
ko 15.0 
5 10 
kg 15.0 
n? m.0 
hld ,,O 
"id 1.0 
hld 3.0 
hid . 
hld 25,O 
hid 5.0 
hld 2.0 
hld 2.0 
hld 2.0 
hid 2.0 
kg 90.0 
hld 2.0 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA (PARA 1 HECTARE) 
8. MANUTENCAO 
ESPECIFIWCAO 
1. INSUMOE 
~ e n i b z n t e  I~Z.J~IOI  
".(ia 
Famioid. 
I ~ Y < , C , ~ .  
~ ~ ~ p ~ i d .  
2. TRATOSCULTURAIS 
h l i ~ 1 0  h fenilirnn 
Wigior* rormiri* 
Premro h inwlioid. 
P n p m d .  tun(Srib 
Aplb+ b inulicida 
1 ~ 1 , ~ ~  d. hinsridi 
Calmli ii*.w>r= 
AuriliarsiiiIhiliCbp<erol 
2 COLHEITA 
S i n p r b  (. 1 
4. OUTROE 
~ i - p n i d l . n i l i z m n  
M.nuf h nimnerui 
Tr inrm.  * predigo 
S.PRODVÇAO 
U r w h  uu 
&MATERIAIS 
Tigela 
I \ rm"?12 
cnq. Y". 
F u h b c n g  
~ i m a  
8.ld 
,?ANO 
UNID. OUANT. 
3m.0 
4 70.0 
k9 1.0 
ks m.o 
LD m+z 
h1dl"l 5.0 
hld 1.0 
hld 1.0 
hld 2.0 
hlhili"'10.2 
nh* 0.2 
hld 25.0 
hld 2.0 
hld 60.0 
kg 4W.0 
hid 4.0 
*P 
LI 3W.O 
n? um.0 
n? 12.0 
m2 1.0 
n? 3.0 
n? 7.0 
n? 2.0 
B?/\NO 
UNID. OUANT. 
rg 3ca.o 
h0 70.0 
XD 1.0 
kp m.o 
9 2 a 2  
hld 40 
hld 1.0 
hld 1.0 
hld 2.0 
hlhal 0.2 
h h d  0.2 
hid 250 
hld 2.0 
hld IW.0 
kg 4W.O 
hld 4.0 
4 - 
L9 450.0 
- 
. 
. 
. 
. 
. 
???ANO 
VNID. WANT. 
kn m . o  
kD 70.0 
4 1.0 
ko m.o 
4 m.2 
hld 5.0 
hld 1.0 
hld 1.0 
hld 2.0 
hh.1 0.2 
hm.o 0.2 
hld X . 0  
hld 2.0 
hM 150.0 
b 4W.O 
hld 1.0 
4 .  
9 9 m . O  
SOANO 
UNID. OUANT. 
4 m o  
ko 70.0 
kp 1.0 
rs w.o 
4 Z M ~  
hld 40 
hld 1.0 
hld 1.0 
hld 2.0 
hhd 0.2 
hhd 0.2 
hld 25.0 
hld 2.0 
hld 120.0 
b 4m.o 
hld 1.0 
4 - 
kg W . 0  
IO?IINO 
UNID. CUANT. 
kp m , o  
kp 10.0 
4 1.0 
kg 8 . 2  
kg m+2 
hld 40 
hld 8.0 
hld 1.0 
hld 2.0 
hhd 0.2 
hh.1 0.2 
hld X .0  
hM 20 
hld 150.0 
Q w0.o 
hld 4.0 
4 - 
4 750.0 
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Assistência Técnica 
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Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
Pesquisador 
.Produtor 
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